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Beuys, Klintberg afirma: “
de rituais arcaicos, esclarecendo questões eternas sobre a vida e a morte” 
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–
LIMPE O MUNDO DO “EUROPANISMO”! INCENTIVE UMA MARÉ ALTA E BAIXA 

entendida por todas as pessoas, não só por críticos diletantes e profissionais… UNA o esquadrão de 

l’Alemagne

“como não foi possível arranjar um cervo morto para a primeira grande apresentação, […] um 
coelho assumiu seu papel e desde então, se tornou figura de apoio” (Grinten, 1984, p.10, trad. 

“Eu esqueci do que se tratava, assim pode se dizer que foi uma intuição que desapareceu” (Beuys 
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ligava a paisagem ao animal morto suspenso no quadro: “na Sinfonia Siberiana eu tinha essa 
paisagem ali encima, que parecia uma corrente elétrica que ia até o coelho no quadro.” (Beuys in: 

mim o coelho é um símbolo da encarnação… Pois o coelho torna muito real aquilo que o ser humano 
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[…] ele ficou deitado no espaço de exposição, cuidadosamente enrolado numa coberta cinza de 
feltro […], ele tinha colocado dois coelhos no prolongamento de seu corpo. Um no prolongamento 

da caixa de som se ouvia regularmente ruídos guturais. […] Como um todo era essa escultura cinza 
[…] uma expressão de vida e morte, o que as separa é o “calor” que só o corpo quente emana 

Eric Andersen se recorda: “Meus 
amigos e eu ficamos tão irritados que pedimos para eles saírem do país” (Andersen in: Sellem, 

foi reapresentada individualmente na Galeria René Block, em Berlim. “O Chefe lá 

autodeterminação. Isso significa Chefe” (Beuys in: Lahann, 1981, p.250, trad. nossa). Às 16 horas 
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“O som repetido com maior frequência vinha do fundo da garganta e era rouco como o chamado de 
um cervo: ö, ö” (Vostell, 1964, sem p. apud Schneede, 1994, p.69, trad. nossa). Beuys se recorda:

linguagem humana já se constitui desses elementos, […] como se eu fosse um transmissor de ondas, 
[…] um rádio, que só emite as ondas sonoras, ou seja, só o ruído, no qual mais tarde cada 

despertar a ideia de uma sonoridade interior, vital, animal. Beuys concebe o “animal como um 

humano pudesse surgir” (Beuys in: Raussmüller, 1988, p.138, trad. nossa). Sobre os sons emitidos 

semestre de 1967 [Ação: Programa ö ö]…  acusticamente é o uso da transmissão de ondas sonoras 

normalmente ocorre no reino animal… Os sons, que eu faço, se relacionam conscientemente com os 

humana… (Beuys in: Tisdall 1979, p.95, trad. nossa)



– – –

próprio exercício de interiorização do artista. No evangelho de São Mateus se pode ler: “Entrai pela 
porta estreita. Pois, larga é a porta e espaçoso o caminho que conduz á perdição […]. Quão apertada 

– e poucos são os que acertam com ele.” 

voltados à vida do reino animal. Beuys afirma: “minha pre
transmissor de ondas. A tentativa de desligar o campo de sentido de minha própria espécie” (Beuys 

– –

– –

sentido dessa passagem: “é mais fácil passar um camelo pelo fundo duma agulha, do que entrar um 
rico no reino de Deus” (Novo Testamento, Mateus 19:24, 1942, p.31).
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Na entrevista concedida a Brügge, “Os pontos centrais da questão social” (Steiner, 2018) e a teoria 

fundamental dos acontecimentos sociais, que seria a forma espiritual, pois “o marxismo e o 
privado não consideram a forma fundamental dos acontecimentos sociais” (Beuys in: 

“Não é através do ruminar. […] Não se trata de um fazer intelectual abstrato mental.” 
O entrevistador então, complementa: “Mas sim, evidentemente, de um fazer, ao qual só exercícios 

–
verdade, elitista.” Beuys responde: “Certamente. E também algo que, em certos aspectos, as 
crianças ainda possuem, antes de nosso sistema educacional materialista expurgar isso delas.” 

https://de.wikipedia.org/wiki/Max_Benirschke


– – –

lo, pois bem… o que eu sempre carreguei comigo, este projeto. […] Eu vivi 

–
haviam ornamentos, que ali estava algo como uma cabeça de dragão, etc. […] Eu só via que ali 

–
–

experiência, de que… com formas se pode fazer algo. (

um mote da reportagem: “Os mistérios se passam na estação central, não no Gotheanum.” 

de vida do artista. Beuys então, afirma: “Para pessoas que afinal vivem espiritualmente, a 
simplicidade é a coisa mais interessante. […] Isto é qualidade de 
fica insatisfeito e infeliz, mesmo sendo milionário.” (Beuys in: Brügge, 
Brügge então, indica que Beuys cultivaria um “Eu através da recusa do Egoísmo” e o artista 
complementa: “esse é o fundamento pelo qual tudo será decidido: se nós podemos superar o nosso 
egoísmo primitivo.” Indutivamente ocorre então, a menção ao nome de Jesus Cristo pelo 
entrevistador e Beuys complementa: “Aqueles que detêm o poder alimentam o egoísmo de acordo 
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artistas]. Numa dimensão mais elevada, nós oferecemos algo às pessoas que as satisfaz.” (Beuys in: 

Assim, Beuys prevê que no futuro “os comportamentos de consumo mudarão. O caminho conduz 
para fora deste querer ter material. Em 300 anos, o ser humano poderá viver com um copo d’água.” 
Beuys vai mais além e afirma que “todos os processos fisiológicos se transformam” e que a 
espiritualidade caminha para “o desapego desse planeta, que o ser humano um dia vai ter que 
deixar” (Beuys in: Brügge, 1984, p.186, trad. nossa). Ao ser confrontado com o plano oculto dos 

A palavra é um pouco fatalista. Muitos hoje a relacionam com espiritismo e seitas. […] É 
praticamente tudo método de iniciação. […] Eu creio que nós temos que retirar daí a fumaça de 

Um ano antes de seu falecimento, Beuys profere a palestra “Neutralidade Ativa: a superação de 
capitalismo e comunismo”. Após sua explanação, ele se prontifica a responder questões dos 

para o centro da consciência humana. Apesar de suas interessantes posições […], de modo algum, 

humano, sobre o corpo biológico, principalmente sobre o corpo sexual […]. Ou seja, essa própria 
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– de um “ismo”. […] Goethe era iniciado nessa questão da alma. Ele se dedicou a isso, ele 
–

[…] que a alma humana não pode se separar de todas as outra
não pode mais só se reconhecer em si mesmo. […] Para ele estava claro que o ser humano só pode se 

nesta natureza, ele, então, vê a si mesmo. Foi Novalis sim que disse isso, no mistério de Saís: “Eu 
sou o passado, o presente, e o futuro. Nenhum mortal até agora levantou o meu véu”. E essa é uma 

– e então, a poesia diz: “O 
– a si mesmo”. Portanto, isto é uma coisa que se adquire, que se 

Böhme vincula o conceito de Deus ao conceito de natureza: “ao se querer falar de Deus, o que Deus 
é, então só se pode considerar com disposição as forças da natureza” (Böhme, 1977, p.22, trad. 
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viva: “p

seus portões (os sentidos) abertos” (Böhme, 1977, p.50, trad. nossa).

também ilumina e aquece tudo o que é frio, úmido e escuro […]. Portanto, ele tem dois modos 
dentro dele, a saber, a luz e a ira, dos quais podemos ver: […] 

“luz ou o coração do calor ”
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aos anjos de Deus, […] nem filha, nem filho, nem irmão, nem irmã, mas todos em um gênero, em 

No capítulo sobre a ressurreição Böhme ensina: “Toda a religião cristã se constitui em [...] aprender 

Adão e na qual está o Cristo em nós. Não precisamos brigar por nada, nem precisamos de briga.” 

isso, ninguém deveria pensar: “Estou cheio de pecados. Deus me esqueceu. Eu não posso ser 

experiências místicas e ciências naturais. Contra o intelectualismo, Swedenborg indica “a razão pela 

entrar nessas questões” (Swedenborg in: Benz 2002, p.166, trad. nossa). Em conversa com Georg 

infância e adolescência. Beuys afirma: “tais experiências chave existem em abundância, […] assim 
como… devaneios diurnos ou sonhos noturnos e que me são muito importantes. Sobretudo os 
devaneios diurnos e as aparições que me guiaram para esse contexto interno.” (Beuys in: Jappe, 
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– –
crise existencial. “Eu queria desaparecer da terra”, o Sr. disse na época. O Sr. definiu isso como um 
“experiência chave”. O Sr. tem uma explicação para isso, além daquela que o Sr. mesmo já deu? 
“Talvez eu fosse um pouco abnormal”, o Sr. disse. (Schreiber, 1982, pp.125

Beuys responde: “Sim, isto deve ter sido assim mesmo, em relação às outras crianças, que então 

tinha visto tudo do mundo.” (Beuys in: Schreiber, 1982, p.126, trad. nossa). O entrevistador se 
espanta e pergunta “com cinco anos?” e Beuys responde:

ele afirma “minha respiração foi formada pelo 

ar externo… para que eu pudesse estar com espíritos e falar com eles” (Swedenborg, 1883b, n3317 
apud Benz 2002, p.158). Ele ainda diz que “quando o céu se abriu para mim e eu podia conversar 
com espíritos, às vezes eu mal respirava”

[…] foi como um sonho acordado que continuadamente retornou durante dois anos. Uma vivência, 
onde… eu estou sentado no telhado, na cumeeira do telhado. E… constantemente me era transmitido 
por uma figura que vinha assim de fora […], numa linguagem ingênua eu poderia descrevê

–
ça. Isto não fora dito […] era como uma alucinação ou como num 
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geralmente, saia do jogo, […] eu me retirava. Depois então, eu ficava, como se pode dizer, bastante 
grogue e tinha que retrabalhar toda a experiência por muito tempo… […] 

assombrado, opaco, fantasmagórico, que […] vinha voando, mas, ao contrário, eu tinha que tirar a 

do telhado. […]
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Ao ser perguntado sobre “quem seria esse ser?” Beuys responde: “Na verdade era mais um 
desconhecido, um anjo.” A pregunta retorna: “O Sr. o viu outra vez?” Ele responde: “Mais tarde a 
mesma figura retornou frequentemente.” Novamente a pergunta: “Uma figura imaterial?” E Beuys 
responde: “Sim, mas que era visível, tão real como o Sr. aí sentado agora. […] Às vezes muito 

dia.” (Brügge, 1984, p.186). Outra experiência

[…] como sempre numa forma estereotipada, repetida por todo um período. Eu caminho por uma 

– – –

Ao ser perguntado se a palavra utilizada por essa figura quase magrittiana fora mesmo “meios”, 

Quanto a isso eu não posso ser tão rígido. Se ele então teria dito: do teu jeito… Eu acho que ele 

murmuravam (Swedenborg, 2009, p.3322) e outras ainda falavam “por um borbulhar de palavras 
como se viessem da barriga” (Swedenborg 200

formal completa, mas também por aquilo que ele chamava ideias de pensamento: “a fala que 
consiste em ideias de pensamento é a fala própria dos espíritos” (Swedenborg, 2009, p.935, trad. 
nossa). Ele ainda diz “que a fala de um anjo ou espírito flui de dentro até o ouvido” (Swedenbor
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ciente da estranheza de suas experiências: “Bem ciente de que muitos dirão que ninguém pode falar 
com espíritos e anjos… e muitos dirão que é tudo fantasia, outros que eu relato essas coisas para 

eu vi, eu ouvi, eu senti” (Sweden

spiritual oscilante de Swedenborg que afirmava: “E em Mateus 5:37: ‘Sejam as 
vossas palavras: Sim, sim, não, não; o que passa disso vem do mal’; o que vai além disso é, 
portanto, do mal, porque não é do Senhor” (Swedenborg, 20

sim, sim… não, não… 
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eclarações como “minha mão estava tão manifestamente direcionada à escrita que as palavras 
dificilmente pareciam ter sido escritas por minha mão; minha mão estava sendo governada” 

clônica generalizada: “veio sobre mim um forte tremor da cabeça aos pés 

indescritível e me prostrou de bruços” (Foote

de Beuys: “eu ficava […] bastante grogue”. (Beuys in: Jappe, 1977, pp.77

Jones e Fernyhough afirmam ainda que a “experiência de estar em outro mundo, bem como de 

Swedenborg” (Jones e Fernyhough, 2008, p.18, trad. nossa). O caráter missionário em Beuys é 

aumentada a estímulos especificamente religiosos, em vez de estímulos neutros ou sexuais […] 
quando as experiências religiosas de indivíduos com ELT […] foram comparadas com 
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frequentadores saudáveis de igrejas […]. Indivíduos epilépticos hiper

Swedenborg: “Não é comum que pacientes com epilepsia experimentem a multiplicidade de 
sensações que Swedenborg experimentou. […] como uma recente revisão conclui, as alucinações da 
epilepsia são geralmente breves, estereotipadas e fragmentárias.”  (Jones e Fernyhough 2008, p.21, 

David Bradford propôs ainda a hipótese de uma doença vascular, que causaria “convulsões parciais 
complexas não epilépticas” (Bradford, 1999, p.379). A hipótese de Bradford parte da premissa de 

geralmente sofrem também de distúrbios mentais. A conclusão dos autores é pela “alucinação sem 
distúrbio mental” (Jones e Fernyhough, 2008, p.26
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Bradford, D. T. Neuropsychology of Swedenborg’s Visions. 
–

Brügge, P. “Die Mysterien finden im Hauptbahnhof statt”. Spiegel

–

–
Beuys’ Gedankengang zu einem Ofenloch. 

http://hhs.sagepub.com/
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, J. About Fluxus, Intermedia and so… An Interview with Eric Andersen. 

“Ich bin ein Sender, ich strahle aus!”

–

https://www.zvab.com/erstausgabe/Nebenübungen-sechs-Schritte-Selbsterziehung-Ausgew-hrsg/32180452748/bd
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